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Introdução 

 Em plantas o sistema reprodutivo tem um profundo efeito na composição genética das populações 
naturais, sendo que as taxas de cruzamento podem variar em função de diversos fatores (Hamrick 1982). Por 
exemplo, em situações nas quais populações são reduzidas ou que experimentam uma redução na população de 
polinizadores, as taxas de fecundação cruzada também podem reduzir. A limitação de pólen é provavelmente 
uma conseqüência da fragmentação do hábitat e pode levar a quebra do mutualismo planta-polinizador (Kéry e 
Matthies 2004). A interrupção do fluxo gênico via transferência de pólen e dispersão de sementes também são 
fatores que contribuem para a perda de diversidade genética dentro de populações isoladas. Portanto, para 
garantir a sobrevivência das populações e manter o seu potencial evolutivo, estratégias de conservação em larga 
escala são necessárias para proteger plantas e polinizadores. Além disso, em situações de pouco ou nenhum 
fluxo gênico, por quaisquer dos motivos mencionados acima, os sistemas de cruzamento das populações podem 
evoluir em diferentes direções, como a autofecundação ou sistema misto de cruzamento, por exemplo, de forma 
a garantir a reprodução (Porcher e Lande 2005). 
 Vriesea gigantea Gaud. (subfamília Tillandsioideae) é uma espécie da Mata Atlântica, podendo ser 
encontrada desde o estado do Espírito Santo até o Rio Grande do Sul, apresenta hábito epífito, saxícola ou 
terrestre, sendo muito apreciada como planta ornamental (Reitz 1983). Populações naturais desta importante 
espécie ornamental têm sido reduzidas drasticamente devido à coleta predatória e destruição de seu hábitat. 
Apesar disso, poucos estudos têm sido publicados sobre a fertilidade e biologia reprodutiva desta espécie (Paggi 
et al. 2007, Palma-Silva 2008). Em um estudo anterior sobre a fertilidade de V. gigantea (Paggi et al. 2007), foi 
observada uma alta viabilidade das populações (Parque Estadual de Itapuã, RS), ocorrendo grande produção 
flores, frutos e sementes. Além disso, os experimentos de polinização manual indicaram que esta espécie é 
autocompatível e necessita de agentes polinizadores para que haja fecundação (Paggi et al. 2007). Em outro 
trabalho desenvolvido por nossa equipe, Palma-Silva (2008) observou que existe uma tendência latitudinal de 
diminuição da diversidade genética do Norte para o Sul, considerando a distribuição geográfica de V. gigantea, 
sendo que a expansão da espécie parece ter sido impedida pela diminuição do fluxo gênico nas populações 
marginais. A análise de microssatélites nucleares e plastidiais indicou assimetria entre o fluxo de pólen e 
sementes, sendo o fluxo gênico via pólen mais eficaz do que via semente numa razão de 3:1 (Palma-Silva 2008).   
 Em adição aos estudos de polinização e biologia reprodutiva de V. gigantea, este trabalho teve como 
objetivos: (I) estimar as taxas de cruzamento de três populações de V. gigantea através da análise de progênies, 
utilizando marcadores do tipo microssatélites; (II) estimar a estrutura genética do “pool” de pólen e a área de 
vizinhança efetiva de polinização; (III) utilizar esta espécie como modelo na discussão da evolução do sistema 
misto de cruzamento em plantas. 
Material e Métodos 

Três populações naturais do Rio Grande do Sul foram amostradas: Maquiné, Parque Estadual de Itapuã e 
Estação Ecológica do Taim. Folhas de cada planta-mãe foram coletadas para extração de DNA e a localização de 
cada indivíduo foi marcada com o auxílio de um GPS. As sementes (progênies) de cada planta-mãe foram 
germinadas e uma amostra de cinco a 20 indivíduos por família foi utilizada para a realização das análises 
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genéticas do sistema de cruzamento. Para tanto, oito loci de microssatélites foram utilizados: e6 e CT5 (Boneh et 
al. 2003) e VgA04, VgA06, VgB06, VgF01, VgF02 e VgG02 (Palma-Silva et al. 2007); os protocolos para as 
reações de PCR foram aqueles descritos pelos autores. Os produtos de PCR foram analisados em seqüenciador 
automático - ABI 3100. A taxa de fecundação cruzada nas populações foi estimada através do programa MLTR 
(Ritland e Jain 1981), considerando um modelo misto de cruzamento; a estrutura do pool gênico de pólen foi 
estimada através do método TwoGener descrito por Smouse et al. (2001)  com o auxílio do programa POLDISP 
1.0 (Robledo-Arnuncio et al. 2007). 

 
Resultados e Discussão 

Os principais resultados dos parâmetros analisados estão apresentados na Tabela 1. Nas populações 
estudas foi observado um sistema de cruzamento misto, com taxa de fecundação cruzada de 38,8%. A alta taxa 
de autofecundação observada pode ser explicada pela ocorrência de autogamia e geitonogamia mediadas por 
polinizadores. Foi observado um alto o coeficiente de endocruzamento (F = 0,372), e a depressão por 
endocruzamento foi 0,274. As taxas de fecundação cruzada e os parâmetros de fluxo gênico contemporâneo 
mostraram uma tendência do norte para o sul, com aumento de autofecundação e de estruturação do “pool” 
gênico de pólen (Фst), sugerindo baixo fluxo gênico entre as populações. V. gigantea pode ser utilizada como 
espécie modelo para o estudo da origem e manutenção da variação natural no sistema de cruzamento em 
bromélias. De acordo com os dados apresentados, recomenda-se a manutenção e conservação das três 
populações de V. gigantea do Rio Grande do Sul. 

 
Tabela 1 Estimativas de parâmetros do sistema de cruzamento para três populações de V. gigantea do Rio 
Grande do Sul, Brasil. 

 Populações Maquiné Itapuã Taim Espécie 
 Número de famílias 11 11 5 27 
 Número de progênies 176 251 91 518 
Modelo Parâmetros     
Sistema misto (MLTR 2,3)a F 0,212 0,355 0,718 0,372 
 tm 0,477 0,336 0,176 0,388 
 ts 0,337 0,225 0,106 0,244 
 (tm – ts) 0,141 0,111 0,069 0,144 
 rp 0,714 0,476 0,386 0,631 
 Nep (1/ rp) 1,4 2,1 2,59 1,58 
Depressão por endocruzamento δ 0,509 0,443 -0,088 0,274 
Estrutura do pool de pólen Фst 0,491 0,768 0,928 0,671 
(TwoGener, POLDISP 1,0)b δ (m) 137 403 245 147 
 Aep (m2) 150 1302 480 173 

(Palma-Silva et al,, submitido) FIS 0,225 0,489 0,408 0,261 
 

a Parâmetros do modelo de sistema misto de cruzamento: F, (estimado) coeficiente de endocruzamento; tm, taxa 
de fecundação cruzada multilocus; ts, taxa de fecundação cruzada média de locus único; (tm – ts), 
endocruzamento biparental; rp, correlação de paternidade; Nep, número efetivo de doadores de pólen; e δ, 
depressão por endocruzamento. 
b Parâmetros do modelo TwoGener: Фst, estrutura de pólen corrigido; δ, distância média de polinização; e Aep, 
área de vizinhança efetiva de polinização. 
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